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	REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE APOIO RURAL E COOPERATIVISMO

SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES


INSTRUÇÕES PARA EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE CEBOLA (Allium cepa L.).

I. OBJETIVO 

Estas instruções visam estabelecer diretrizes para as avaliações de distingüibilidade, homogeneidade e estabilidade (DHE) uniformizando o procedimento técnico de comprovação de que a cultivar apresentada é distinta de outra(s) cujos descritores sejam conhecidos, que seja homogênea quanto às suas características em cada ciclo reprodutivo e estável quanto à repetição das mesmas características ao longo de gerações sucessivas. Aplicam-se às linhagens, híbridos, cultivares de polinização aberta e outras cultivares de cebola (Allium cepa L.).

II. AMOSTRA VIVA

1. Para atender ao disposto no art. 22 e seu parágrafo único da Lei 9.456 de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção obrigar-se-á a manter e apresentar ao SNPC, amostras vivas da cultivar objeto de proteção, como especificadas a seguir:

- 50 g de sementes como amostra de manipulação (apresentar ao SNPC).

- 50 g de sementes como germoplasma (apresentar ao SNPC).

- 50 g  mantida pelo obtentor.

A semente não deverá ser tratada, salvo em casos excepcionais, devidamente justificados.

2. O material deverá apresentar vigor e boas condições sanitárias.

3. A amostra deverá ser disponibilizada ao SNPC após a obtenção do Certificado de Proteção. Entretanto, sempre que durante a análise do pedido, for necessária a apresentação da amostra para confirmação de informações, o solicitante deverá disponibilizá-la.

III. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE - DHE 

1. O tamanho das parcelas de observação deverá permitir que  plantas ou parte das plantas possam ser removidas para observações sem prejudicar aquelas que deverão ser realizadas no final do período de cultivo. Sugere-se, um mínimo de 100 plantas para propagação vegetativa ou 200 plantas no caso de propagação por sementes no total, divididas em 2 (duas) ou mais repetições. Os ensaios de campo deverão ser conduzidos em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas. Parcelas separadas para observação e mensuração poderão ser usadas, se submetidas a condições ambientais similares.

2. Todas as características deverão ser observadas no mínimo em 60 (sessenta) plantas.

3. Exceto quanto indicado, todas as observações de características de folha deverão ser realizadas no estádio de pleno desenvolvimento, na época do “estalo” das plantas. 

4. Exceto quando indicado, todas as observações de características de bulbo deverão ser realizadas no ponto de colheita. 

5. Quando características de resistência são utilizadas para caracterizar uma cultivar, os dados devem ser tomados em condições de infecção controlada e patotipo definido. No caso de resistência a diferentes raças de um mesmo patógeno, os testes deverão ser conduzidos e indicados separadamente.

6. Os testes deverão ser conduzidos no mínimo 2 vezes em períodos similares de cultivo. Caso não se comprove claramente o DHE nesse período, os ensaios deverão ser conduzidos por mais um ciclo de cultivo.

7. Os ensaios deverão ser conduzidos em um único local. Caso neste local não seja possível a visualização de características importantes da cultivar, a mesma poderá ser avaliada em um outro local.

8. Testes adicionais para propósitos especiais poderão ser estabelecidos.

IV. INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO DA TABELA DE DESCRITORES

1. Para facilitar a avaliação das diversas características, foi elaborada uma escala de códigos com valores que normalmente variam de 1 a 9. A interpretação dessa codificação é a seguinte:

1.1. Quando as alternativas de código forem seqüenciais, isto é, quando não existirem espaços entre os diferentes valores, e a escala começar pelo valor 1, a identificação da característica deve ser feita necessariamente por um dos valores listados. Exemplo: “2. Folhagem: posição”; valor 1 para “ereta”; valor 2 para “ereta e semi-ereta”, valor 3 para “semi-ereta”, valor 4 para “semi-ereta a horizontal”e valor 5 para “horizontal”. Somente uma dessas cinco alternativas é aceita para preenchimento.

1.2. Quando as alternativas de código não forem seqüenciais, isto é, se existirem um ou mais espaços entre os valores propostos, a descrição da característica pode recair, além das previstas, em variações intermediárias ou extremas. Exemplo: “4. Folhagem: coloração verde” codifica o valor 3 para “clara”, 5 para “média” e 7 para “escura”. Nesse caso, pode ser escolhido, por exemplo, o valor 4, que indicaria uma coloração entre clara e média, ou ainda pode ser escolhido qualquer valor entre 1 e 7. 

1.3. Se os códigos começarem pelo valor 1, o valor do outro extremo da escala será o máximo permitido.Exemplo: “3. Folha: cerosidade”. O valor 1 corresponde a “ausente a muito fraca”; o valor 3 a “fraca”, o valor 5 a “média”, o valor 7 a “forte” e o valor 9 a “muito forte”. Podem ser escolhidos, portanto, os valores 1, 3, 5, 7 ou 9; ou os valores intermediários 2, 4 ou 6. Nesse caso, não existem valores acima de 9. 

2. Para solicitação de proteção de cultivar, o interessado deverá apresentar, além deste, os demais formulários disponibilizados pelo Serviço Nacional de Proteção de Cultivares. Todos os formulários estão disponibilizados em nossa página na internet www.agricultura.gov.br

3. Todas as páginas deverão ser rubricadas pelo Representante Legal e pelo Responsável Técnico.

V. TABELA DE DESCRITORES DE CEBOLA
Material genético a ser protegido

 FORMCHECKBOX 
 linhagem

 FORMCHECKBOX 
 híbrido

 FORMCHECKBOX 
 cultivares de polinização aberta

 FORMCHECKBOX 
 outros(descrever)      
Nome proposto para a cultivar:      
(+) Ver item “OBSERVAÇÕES E FIGURAS”

(#) Ver Estádios de crescimento

	Característica
	Descrição da

característica
	Código para cada descrição
	Cultivar

exemplo
	Código da cultivar

	1. Planta: quantidade de folhas por pseudocaule
	baixa

média

alta
	3

5

7
	
	|  |

	2. Folhagem: posição
	ereta

ereta a semi-ereta

semi-ereta

semi-ereta a horizontal

horizontal
	1

2

3

4

5
	
	|  |

	3. Folhagem: cerosidade
	ausente a muito fraca

fraca

média

forte

muito forte
	1

3

5

7

9
	Excel

Texas Grano

Serrana, Bola Precoce

Crioula Alto Vale, Montana
	|  |

	4. Folhagem: coloração verde
	clara

média

escura
	3

5

7
	Texas Grano 502
	|  |

	5. Folhagem: dobra da folha

(+)
	ausente a muito fraca

fraca

média

forte

muito forte
	1

3

5

7

9
	
	|  |

	6. Folha: diâmetro máximo
	pequeno

médio

grande
	3

5

7
	
	|  |

	7. Pseudocaule: comprimento até a base da folha verde mais alta

(+)

#100
	curto

médio

longo
	3

5

7
	
	|  |

	8. Pseudocaule: diâmetro na metade do comprimento

(+)

#100
	estreito

médio

largo
	3

5

7
	
	|  |

	9. Bulbo: separação em bulbilhos (com pele seca ao redor de cada bulbilho)

(+)
	ausente

presente
	1

2
	
	|  |

	10. Bulbo: tamanho
	pequeno

médio

grande
	3

5

7
	Serrana
	|  |

	11. Bulbo: altura
	baixa

média

alta
	3

5

7
	Amarela Chata das Canarias

Baia Periforme
	|  |

	12.Bulbo: diâmetro
	pequeno

médio

grande
	3

5

7
	Serrana
	|  |

	13. Bulbo: relação altura/diâmetro
	muito pequena

pequena

média

grande

muito grande
	1

3

5

7

9
	
	|  |

	14. Bulbo: posição do diâmetro máximo

(+)
	em direção ao ápice

na porção mediana

em direção à base
	1

2

3
	Texas Grano
	|  |

	15. Bulbo: largura do pescoço

(+)

#150
	muito estreita

estreita

média

larga

muito larga
	1

3

5

7

9
	
	|  |

	16. Bulbo: forma geral

(em seção longitudinal)

(+)

#150
	elíptica

ovalada

elíptico-alargada

circular

largo-ovalada

largo-obovada

rômbica

elíptico-transversal

estreito-elíptico-transversal
	1

2

3

4

5

6

7

8

9
	
	|  |

	17. Bulbo: forma do ápice

(+)
	deprimida

plana

ligeiramente proeminente

arredondada

ligeiramente pontiaguda

fortemente pontiaguda
	1

2

3

4

5

6
	
	|  |

	18. Bulbo: forma da base

(+)
	deprimida

plana

arredondada

ligeiramente cônica

fortemente cônica
	1

2

3

4

5
	
	|  |

	19. Bulbo: aderência da pele seca depois da colheita

#150
	fraca

média

forte
	3

5

7
	Serrana
	|  |

	20. Bulbo: espessura da pele seca
	fina

média

grossa
	3

5

7
	Montana
	|  |

	21. Bulbo: cor de fundo da pele seca
	branca

cinza

verde

amarela

marrom

rosa

vermelha

roxa
	1

2

3

4

5

6

7

8
	Diamante

Texas Granno

Red Crioule
	|  |

	22. Bulbo: intensidade da cor de fundo da pele seca
	clara

média

escura
	3

5

7
	
	|  |

	23. Bulbo: matiz da cor de fundo da pele seca

#150
	ausente

acinzentado

esverdeado

amarelado

amarronzado

rosáceo

avermelhado

purpúreo
	1

2

3

4

5

6

7

8
	
	|  |

	24. Bulbo: cor da epiderme das escamas interiores
	ausente

esverdeada

avermelhada

arroxeada
	1

2

3

4
	
	|  |

	25. Bulbo: quantidade de pontos vegetativos

(+)

#150
	muito baixa

baixa

média

alta

muito alta
	1

3

5

7

9
	
	|  |

	26. Planta: tendência ao pendoamento

#40-100
	fraca

média

forte
	3

5

7
	
	|  |

	27. Ciclo da emergência das plântulas a 50% das plantas “estaladas”.
	muito precoce

precoce

médio

tardio

muito tardio
	1

3

5

7

9
	
	|  |

	28. Macho esterilidade

#270.1 – 270.2
	ausente ou muito fraca

fracamente expressa

mediamente expressa

fortemente expressa
	1

3

5

7
	
	|  |


CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS

	29. Bulbo: conteúdo de matéria seca

(+)
	muito baixo

baixo

médio

alto

muito alto
	1

2

3

4

5
	
	|  |



	30. Época de brotação durante o armazenamento

(+)

#160.1 – 160.2
	precoce

média

tardia
	3

5

7
	
	|  |

	31. Resistência a Mancha Púrpura (Alternaria porri)
	ausente

presente
	1

2
	
	|  |

	32. Resistência a Antracnose (Colletotrichum gloesporioides)
	ausente

presente
	1

2
	
	|  |

	Resistência a Raiz Rosada (Pyrenochaeta terrestris)
	ausente

presente
	1

2
	
	|  |


VI. OBSERVAÇÕES E FIGURAS

Característica 5. Folhagem: dobra da folha
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	1
	3
	5
	7
	9

	ausente a

muito fraca
	fraca
	média
	forte
	muito forte


Características 7 e 8: Pseudocaule: comprimento e diâmetro.  
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Característica 9. Bulbo: separação em bulbilhos (com pele seca ao redor de cada bulbilho)
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	1
	2

	ausente
	presente


Característica 14: Bulbo: posição do diâmetro máximo

[image: image5.png]



	1
	2
	3

	em direção ao ápice
	na porção mediana  
	em direção à base


Característica 15: Bulbo: largura do pescoço
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	1
	3
	5
	7
	9

	muito estreita
	estreita
	média
	larga
	muito larga


Característica 16: Bulbo: forma geral (em seção longitudinal)
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	1
	2
	3
	4
	5

	elíptica
	ovalada
	elíptico-alargada
	circular
	largo-ovalada
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	6
	7
	8
	9

	largo-obovada
	rômbica
	elíptico-transversal
	estreito-elíptico-transversal


Característica 17: Bulbo: forma do ápice
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	1
	2
	3
	4
	5
	6

	deprimida
	plana
	ligeiramente proeminente
	arredondada
	ligeiramente pontiaguda
	fortemente pontiaguda


Característica 18: Bulbo: forma da base
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	1
	2
	3
	4
	5

	deprimida
	plana
	arredondada
	ligeiramente cônica
	fortemente cônica


Característica 25. Bulbo: Quantidade de pontos vegetativos

A quantidade de pontos vegetativos deverá ser avaliada quando o bulbo estiver completamente “curado” com a completa morte das folhas e antes de qualquer sinal de início de brotação em armazenamento. O bulbo deverá ser cortado em seção transversal iniciando na posição do diâmetro máximo e fazendo cortes adicionais na direção da base do bulbo, até que seja possível determinar com segurança o número de pontos vegetativos. Cada ponto de crescimento apresenta-se como um ponto de coloração esverdeada e é circundado por anéis.

CÓDIGOS PARA OS ESTÁDIOS DE CRESCIMENTO 1. SEMENTE A BULBO

	Estádio de crescimento
	Descrição geral

	
	

	Ciclo vegetativo
	

	00
	semente seca

	0
	germinação

	Crescimento da plântula
	

	10
	emergência da plântula, estádio de “chicote”

	15
	plântula com o tegumento acima do nível do solo e ainda aderido ao cotilédone

	20
	emergência da primeira folha verdadeira

	25
	estádio de segunda folha verdadeira

	30
	estádio de terceira folha verdadeira

	35
	estádio de quarta folha verdadeira

	40
	estádio de quinta folha verdadeira

	
	

	Crescimento da planta
	

	45
	estádio de sexta folha verdadeira

	50
	estádio de sétima folha verdadeira; senescência da primeira folha

	55
	estádio de oitava folha verdadeira

	60
	

	65
	estádio de décima folha verdadeira; senescência das segunda e terceira folhas; início do desenvolvimento do bulbo

	70
	

	75
	

	80
	

	85
	

	90
	

	95
	

	Estádio de crescimento
	Descrição geral

	100
	máximo desenvolvimento das folhas; contínuo desenvolvimento dos bulbos

	105
	início do “estalo”; enfraquecimento da turgidez do falso “caule” 

	115
	“seca” das folhas; tamanho do bulbo continua a aumentar; escurecimento das peles do bulbo

	120
	

	125
	

	130
	

	135
	bulbo no ponto de colheita

	140
	

	145
	

	150
	completa “morte” das folhas; “fechamento do pescoço”


CÓDIGOS PARA OS ESTÁDIOS DE CRESCIMENTO 2: BULBO A SEMENTE

	Estádio de crescimento
	Descrição geral

	
	

	Ciclo reprodutivo
	

	160
	início da brotação em armazenagem; desenvolvimento inicial de raízes ou emergência de folhas no topo do bulbo

	170
	

	180
	bulbos brotados com folhas emergindo

	190
	

	200
	ruptura da pele externa

	210
	emergência do escapo floral e desenvolvimento

	220
	alongamento do escapo floral e da umbela subdesenvolvida

	230
	

	240
	desenvolvimento da umbela

	250
	ruptura das brácteas que envolvem a umbela

	260
	alargamento da umbela

	270
	abertura dos floretes (onde férteis)

	280
	polinização dos floretes

	290
	desenvolvimento dos ovários polinizados

	300
	

	310
	

	320
	amadurecimento das sementes na umbela

	330
	

	340
	

	350
	semente seca


CÓDIGOS PARA OS ESTÁDIOS DE CRESCIMENTO 1 E 2: ILUSTRAÇÕES
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CÓDIGOS PARA OS ESTÁDIOS DE CRESCIMENTO 1 E 2: ILUSTRAÇÕES
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VII. CULTIVARES SEMELHANTES E DIFERENÇA ENTRE ELAS E A CULTIVAR A SER PROTEGIDA

1. Para efeito de comparação, pode ser utilizada mais de uma cultivar, desde que: se indique claramente a denominação da cultivar; se identifique a(s) característica(s) que a diferencia(m) da cultivar a ser protegida e se expresse claramente a diferença quanto à característica escolhida.

2. Indicar, preferencialmente, como característica de distinção entre as duas cultivares, alguma característica constituinte da tabela de descritores.

3. Se, na diferenciação entre as duas cultivares, ocorrer uma característica importante que não esteja referida na tabela, indicá-la, identificando o tipo de característica (fisiológica, fenológica, bioquímica etc.) e especificando claramente a diferença entre as cultivares.

4. A(s) cultivar(es) mais parecida(s) deverá(ão) ser, preferencialmente, cultivar(es) protegida(s) ou, se não for(em) protegida(s), deve(m) estar inscrita(s) no Registro Nacional de Cultivares - RNC ou constar(em) da listagem nacional no país de origem.

DIFERENÇA(S) ENTRE A(S) CULTIVAR(ES) MAIS PARECIDA(S) E A CULTIVAR APRESENTADA

	Denominação da(s) cultivar(es)

mais parecidas(s)
	Característica(s) que a(s)

diferencia(m)
	Expressão da característica na(s) cultivar(es)

mais parecida(s)
	Expressão da

característica na

cultivar apresentada

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     


(Publicado no DO de 09/03/2003, Seção 1, páginas 11 e 12)
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